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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Este estudo visou conhecer as áreas 
de atuação da Enfermagem no que diz respeito 
à Oncologia Pediátrica, bem como os requisitos/
habilidades necessários e as legislações que 
amparam os profissionais desta área. Realizou-
se uma revisão bibliográfica integrativa da 
literatura, sendo obtidos artigos/informações 
por meio de sites de fonte governamentais e 
confiáveis, dentre eles SciELO, PubMed, Google 
Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
junto às bases de dados MEDLINE, BDENF-
Enfermagem, LILACS e IBECS, publicadas nos 
idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis 
na íntegra e de forma gratuita, com preferência por 
artigos publicados nos últimos cinco anos e que 
responderam às seguintes questões norteadoras: 
“Como a Enfermagem pode atuar na Oncologia 
geral, sobretudo na Oncologia Pediátrica? 
Quais os requisitos e habilidades necessárias 
para atuar na área? Quais são as legislações 
que amparam os profissionais desta área?”. 
Outrossim, discorreu-se sobre as informações 
coletadas em seis tópicos de discussão: 
“Conceito de Oncologia”; “Epidemiologia”; 
“Áreas de Atuação em Enfermagem Oncológica 
Pediátrica”; “Legislação”; “Competências e 
Habilidades”; “Cuidados com o Profissional 
Enfermeiro”. Finalmente, concluiu-se que a 
Oncologia Pediátrica demanda muita dedicação, 
capacitação e comprometimento por parte dos 
profissionais que decidem trabalhar diretamente 
com crianças. Nesse sentido, é necessário 
reunir forças nos setores da saúde para que 
se possa suprir a demanda com excelência no 
atendimento, respeitando-se as leis e resoluções 
do Conselho Federal de Enfermagem, reforçando 



 
Qualidade da prática de enfermagem no processo de cuidar 2 Capítulo 4 35

que, no tratamento do câncer infantil, é preciso ter empatia e muita dedicação à profissão, 
sobretudo no que se refere à criança, assim como seus familiares. Ademais, através deste 
estudo foi possível ter uma visão geral das interfaces que envolvem a profissão, podendo 
este ser um guia para aqueles que tenham interesse em ingressar nesta área, seja como 
pesquisador ou atuando na assistência como Enfermeiro Oncológico Pediátrico, de maneira 
a valorizar a qualidade da prática de Enfermagem no processo de cuidar. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Oncológica Pediátrica. Câncer Infantil. Oncologia. 
Cuidados de Enfermagem. Assistência de Enfermagem.

PEDIATRIC ONCOLOGICAL NURSING: REQUIREMENTS FOR A QUALITY 
PRACTICE IN THE CARE PROCESS

ABSTRACT: This study aimed to know the areas of action of Nursing with regard to Pediatric 
Oncology, as well as the necessary requirements/skills and the legislation that supports 
professionals in this area. An integrative bibliographic review of the literature was carried 
out, and articles/information were obtained through government and reliable source sites, 
including SciELO, PubMed, Google Scholar and Virtual Health Library (BVS), together with 
the MEDLINE, BDENF databases-Nursing, LILACS and IBECS, published in Portuguese, 
English and Spanish, available in full and free of charge, with preference for articles published 
in the last five years and which answered the following guiding questions: “How can Nursing 
work in General Oncology?, especially in Pediatric Oncology? What are the requirements and 
skills needed to work in the area? What are the laws that support professionals in this area?”. 
Furthermore, the information collected was discussed in six discussion topics: “Concept of 
Oncology”; “Epidemiology”; “Areas of Practice in Pediatric Oncology Nursing”; “Legislation”; 
“Skills and Abilities”; “Care for the Professional Nurse”. Finally, it was concluded that pediatric 
oncology demands a lot of dedication, training and commitment on the part of professionals 
who decide to work directly with children. In this sense, it is necessary to join forces in the 
health sectors so that the demand can be met with excellence in care, respecting the laws 
and resolutions of the Federal Nursing Council, reinforcing that, in the treatment of childhood 
cancer, it is necessary to have empathy and a lot of dedication to the profession, especially with 
regard to the child, as well as their families. Furthermore, through this study it was possible to 
have an overview of the interfaces that involve the profession, which can be a guide for those 
who are interested in entering this area, either as a researcher or working in assistance as a 
Pediatric Oncology Nurse, in order to value the quality of nursing practice in the care process.
KEYWORDS: Pediatric Oncology Nursing. Childhood Cancer. Oncology. Nursing care. 
Nursing Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
A primeira descrição do câncer que se tem conhecimento foi através de papiros 

de 2500 anos encontrados pelo egiptologista Edwin Smith onde se descreve 45 cirurgias 
de câncer de mama (SAITO et al., 2016). Desde então, a humanidade e a ciência 
buscam entender o mecanismo da doença em busca da cura. O câncer é uma doença 
extremamente complexa e que se caracteriza por possuir alterações genéticas que se 
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acumulam progressivamente no ácido desoxirribonucléico (DNA) de uma célula normal e 
esse acúmulo de mutações ocorre em genes responsáveis por controlar os processos de 
proliferação, diferenciação e morte celular. O termo tumor ou neoplasia maligna descreve 
uma massa anormal de tecido com crescimento que excede os limites anatômicos do tecido 
sadio. Outrossim, câncer é o termo utilizado para todos os tumores malignos e compreende 
um conjunto de mais de cem doenças que têm em comum o crescimento desordenado 
(maligno) de células que invadem outros tecidos e órgãos, adjacentes ou não, processo 
denominado de metástase (ALMEIDA; FERREIRA; MEIRA, 2011; MEIRA et al., 2011).

É importante salientar que devido a sua agressividade e heterogeneidade celular, o 
câncer demanda diferentes tratamentos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) (2019), o tratamento oncológico pode incluir cirurgia, quimioterapia, radioterapia ou 
transplante de medula óssea, sendo cirurgia, quimioterapia e radioterapia - as principais 
modalidades terapêuticas - comuns ao tratamento tanto da criança e adolescente quanto 
dos adultos (BRASIL, 2021a), dos quais pode ser necessário, ocasionalmente, combinar 
mais de uma modalidade (BRASIL, 2021b). Infelizmente, a quimioterapia normalmente 
apresenta efeitos colaterais e alta toxicidade, além da resistência múltipla às drogas, 
sendo este o principal motivo pelo qual a quimioterapia não é capaz de curar a maioria das 
neoplasias (ALMEIDA; FERREIRA; MEIRA, 2011). Além disso, desde o início dos estudos 
na área de Farmacologia em Oncologia buscam-se tratamentos mais eficientes em destruir 
a célula tumoral e que não afetem o crescimento das células normais do paciente (MEIRA 
et al., 2005; ALMEIDA et al., 2018). E, de maneira a sanar esta questão, surgiram nos 
últimos anos diferentes medicamentos chamados novos fármacos com alvo molecular 
definido que têm revolucionado o tratamento do câncer. Dentre esses fármacos destacam-
se os anticorpos monoclonais que têm um mecanismo de ação inovador e, muitas das 
vezes, conseguem resolver e reverter a resistência tumoral (MEIRA et al., 2009a; MEIRA et 
al., 2009b; MEIRA et al., 2011; MEIRA; ARNDT, 2012). 

O câncer tem sido considerado uma das doenças mais assustadoras da 
atualidade em todo o mundo devido à agressividade da doença e aos efeitos colaterais 
do tratamento antineoplásico. Por isso, o paciente oncológico requer cuidados especiais 
em muitos aspectos, desde a provisão dos fármacos necessários ao seu tratamento 
até o acompanhamento deste, para identificação e resolução de problemas objetivando 
eficácia, segurança terapêutica e melhoria de sua qualidade de vida. E, para isso, deve-
se seguir corretamente o Seguimento Farmacoterapêutico em Oncologia que contribui 
sobremaneira para a realização da Medicina Personalizada em Oncologia (GONÇALVES; 
SALES; MEIRA, 2020). Outrossim, devido à complexidade e agressividade da doença, 
em que o paciente oncológico se encontra em um momento de extrema fragilidade física, 
emocional e financeira, é necessário que o mesmo seja corretamente orientado acerca de 
todos os seus direitos, assim como a forma de exercê-los enquanto cidadão e ser humano 
ao enfrentar esta terrível doença. Esses direitos têm como principal finalidade a tutela do 
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bem jurídico da vida, incluindo os direitos fundamentais constituídos na Magna Carta de 
1988, principalmente, no que se refere ao direito social à saúde e à dignidade da pessoa 
humana (LYRIO; PRATES; MEIRA, 2021).

O câncer pediátrico, objeto de estudo desta pesquisa, é estudado separadamente 
do câncer adulto devido a algumas particularidades em relação ao local primário 
acometido, origem histológica e comportamento clínico, sendo considerado como qualquer 
neoplasia maligna que acomete pacientes menores de quinze anos (LIMA; SALES, 2015). 
Vale destacar que, segundo a definição do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 
nº 8069/1990), considera-se criança a pessoa até 12 (doze) anos de idade incompletos 
e, adolescente, aquela entre 12 (doze) e 18 (dezoito) anos de idade (BRASIL, 1990). O 
câncer infantil não é uma doença prevenível (BRASIL, 2017), uma vez que a prevenção do 
câncer infantil ainda é um desafio para o futuro, e, diferentemente do câncer em adultos, 
pouco se conhece sobre a etiologia do câncer em crianças e adolescentes (de 75% a 90% 
têm causas desconhecidas). Além disso, ainda que a literatura possa citar a relação entre 
desenvolvimento do câncer infantil e exposição intrauterina a fatores de risco (OMS, [s.d.]), 
não há evidência científica para comprovar estes argumentos.

Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), no que se refere a dados 
epidemiológicos, percebe-se um aumento significativo nos diagnósticos de câncer que 
acomete crianças entre 1 e 19 anos, sendo que o câncer corresponde à causa primária 
de morte por doença nesta faixa etária em países desenvolvidos, bem como no Brasil, 
equivalente a 8 % do total (BRASIL, 2021c). É importante frisar que além do adoecer 
físico, o câncer tem impacto psicológico, nas relações do enfermo com a família, sociedade 
e ambiente onde se encontra inserido. Na área da Oncologia Pediátrica, o desgaste 
emocional aparece tanto na criança como em sua família (MARANHÃO et al., 2011), assim 
como nos profissionais de Enfermagem envolvidos no cuidado, uma vez que a equipe de 
Enfermagem é a classe profissional que acaba por permanecer mais cotidianamente ao 
lado do paciente (SOUZA et al., 2013). Sendo assim, é necessário que os profissionais de 
Enfermagem interessados em atuar nesta área desenvolvam habilidades e competências 
que visem melhorar a qualidade e a eficácia dos serviços de assistência prestados a estes 
pacientes, assim como seus familiares.

Diante desta demanda e com o objeto de estudo centrado na atuação do Enfermeiro 
na Oncologia Pediátrica, este estudo mostra-se relevante por apresentar uma área de 
especialidade da Enfermagem a estudantes da graduação e também aos profissionais 
Enfermeiros que já atuam no mercado. À vista disso, esta pesquisa justifica-se pelo fato 
de orientar a esses estudantes e profissionais sobre a formação, a especialização, as 
competências e habilidades necessárias para desempenho das atividades, bem como 
as legislações vigentes até o ano de 2021 que amparam o exercício da Enfermagem 
no âmbito da Oncologia geral e Oncologia Pediátrica e as possíveis áreas de atuação 
profissional dentro deste escopo. Dessa forma, esta revisão visa responder às seguintes 
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questões norteadoras: “Como a Enfermagem pode atuar na Oncologia geral, sobretudo na 
Oncologia Pediátrica? Quais os requisitos e habilidades necessárias para atuar na área? 
Quais são as legislações que amparam os profissionais desta área?”. Outrossim, este 
trabalho poderá ser um guia para aqueles que tenham interesse em ingressar nesta área, 
seja como pesquisador ou atuando na assistência como Enfermeiro Oncológico Pediátrico, 
de maneira a valorizar a qualidade da prática de Enfermagem no processo de cuidar.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica integrativa da literatura. O período de 

coleta de dados foi de junho de 2021 a novembro de 2021, realizada por duas pesquisadoras 
de forma independente, de modo a reduzir as possibilidades de vieses de escolha das 
pesquisas. Os dados foram obtidos por meio da Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), da PubMed, do Google Acadêmico e da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), junto 
às bases de dados: MEDLINE, BDENF-Enfermagem, LILACS, IBECS, Coleciona SUS 
(Brasil), Ministério da Saúde e INCA. Além disso, também foram utilizados sites de fonte 
governamentais e confiáveis.

Os seguintes descritores foram utilizados para as buscas: “Oncologia Pediátrica” AND 
“Enfermagem”; “Enfermagem” AND “Oncologia” AND “Atenção primária”; “Enfermagem” 
AND “Oncologia” AND “Genética”; “Oncologia Pediátrica” AND “Equipe Multiprofissional”. 
Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados 
nos idiomas português, inglês e espanhol; artigos gratuitos e na íntegra que retratassem 
a temática de estudo; e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados. 
A preferência para a seleção foi de artigos publicados nos últimos cinco anos, embora 
tenham sido selecionados alguns anteriores a este período de maneira a enriquecer o 
referencial teórico. O critério de exclusão englobou os artigos que não versavam sobre o 
tema e artigos pagos, exceto aqueles disponibilizados pelos orientadores desta pesquisa.

3 | 	DISCUSSÃO

3.1	 Conceito de Oncologia
A palavra câncer vem do grego “Karkinos”, que significa “caranguejo”, fazendo 

alusão à proliferação de células cancerosas no organismo que se espalham pelo corpo, 
assim como as patas e pinças do caranguejo se irradiam a partir do seu cefalotórax, o 
qual representa o tumor. O câncer se faz presente na sociedade desde a antiguidade, 
dizimando milhares de vidas ao longo dos séculos (BRASIL, 2020). A neoplasia maligna é 
caracterizada por alterações genéticas que se acumulam gradualmente no DNA da célula 
normal (HANAHAN; WEINBERG, 2000), uma vez que estas células recebem informações 
incorretas para desempenhar suas funções (BRASIL, 2021d). Quando essas alterações 
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(mutações) ocorrem nos proto-oncogenes, tem-se a ativação dos mesmos em oncogenes, 
os quais transformam as células normais em células cancerosas, no processo conhecido 
como oncogênese ou carcinogênese (BRASIL, 2021d). A partir disso, origina-se uma 
massa celular anormal com crescimento incontrolável - em relação aos tecidos normais 
do organismo - que persiste proliferando mesmo quando cessa o estímulo que o originou, 
invadindo e espalhando para outros tecidos periféricos e/ou órgãos, processo denominado 
metástase(OMS, 2019; CAJARAVILLE et al., 2002).

3.1.1	 Oncologia Pediátrica

O câncer infantil possui origem, predominantemente, de células embrionárias, com 
período de latência pequeno e crescimento rápido, correspondendo a um grupo de várias 
doenças que têm em comum a proliferação descontrolada de células anormais e que pode 
ocorrer em qualquer local do organismo (BRASIL, 2021c), sendo, portanto, primordial o 
diagnóstico precoce, isto é, a suspeita diagnóstica e um encaminhamento rápido para o 
tratamento (MELARAGNO; CAMARGO, 2013).

Segundo o Ministério da Saúde, enquanto nos adultos os principais fatores de risco 
para o câncer são ambientais, relacionados à exposição a agentes carcinogênicos e a 
hábitos de vida inadequados, nas duas primeiras décadas de vida o desenvolvimento do 
câncer está intensamente ligado a fatores genéticos herdados ou mutações adquiridas de 
causa incerta, sendo que geralmente afeta as células do sistema sanguíneo e os tecidos de 
sustentação (BRASIL, 2017). Entretanto, a Sociedade Americana contra o Câncer (SAC) 
(2019) destaca que o número de cânceres infantis causados por alterações (genéticas) no 
DNA que são passadas hereditariamente pelos pais é relativamente baixo. De acordo com 
Mutti et al. (2018), as neoplasias malignas pediátricas de maior incidência, na maioria das 
vezes, são as leucemias, as do sistema nervoso central (SNC) e os linfomas. Além desses, 
também é comum neuroblastoma, tumor de Wilms, retinoblastoma, tumor germinativo, 
osteossarcoma e sarcomas (BRASIL, 2021c). Desse modo, além de consultas periódicas 
ao pediatra, é necessário estar atento a mudanças físicas, comportamentais e psicológicas 
da criança para que, em caso de câncer, o diagnóstico seja feito precocemente.

3.2	 Epidemiologia
As taxas de câncer infantil têm aumentado bastante nas últimas décadas. O Instituto 

Nacional de Câncer (2020) estimou que, no Brasil, para cada ano do triênio 2020-2022, 
seriam diagnosticados 8.460 novos casos de câncer infanto-juvenis, sendo 4.310 no sexo 
masculino e 4.150 no sexo feminino. Em consonância com as estimativas brasileiras, 
conforme a SAC (2022), espera-se que aproximadamente 10.470 crianças nos Estados 
Unidos menores de 15 anos sejam diagnosticadas com câncer em 2022. 

De acordo com o INCA, o câncer é a principal causa de morte por doença entre 
crianças de 1 a 19 anos nos países desenvolvidos, assim como no Brasil, respondendo por 
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8% do total de casos (BRASIL, 2021c). No Brasil, observou-se 2.554 mortes condicionadas 
às neoplasias malignas infantojuvenis, sendo 1.423 do sexo masculino e 1.131 do sexo 
feminino, conforme Atlas de Mortalidade por Câncer - Sistema de Informações Sobre 
Mortalidade (SIM) de 2019. Além disso, estima-se que cerca de 1.050 crianças menores de 
15 anos devem morrer de câncer em 2022 (SAC, 2022). Embora as taxas de sobrevivência 
variem de acordo com o tipo de câncer e outros fatores, em virtude dos avanços no 
tratamento nas últimas décadas, foi possível observar significativo aumento na sobrevida 
de crianças com câncer: 85% das crianças sobrevivem 5 anos ou mais (SAC, 2022). 

3.3	 Áreas de Atuação em Enfermagem Oncológica Pediátrica
Lima e Sales (2015) enfatizaram que o cuidar é uma ação inerente ao ser humano 

e é o pilar da Enfermagem. Flória-Santos e colaboradores (2013) destacaram que, 
naturalmente, os Enfermeiros são profissionais que têm uma interação bastante próxima 
e direta com os pacientes, sendo, na maioria das vezes, os primeiros a estabelecerem 
contato com essas pessoas nos serviços de saúde. Nesse sentido, Rolim e colaboradores 
(2019) complementaram que a atribuição do Enfermeiro é prestar assistência aos 
pacientes oncológicos desde a avaliação diagnóstica, tratamento e reabilitação até ao 
atendimento aos familiares, desenvolvendo ações educativas e integradas com a equipe 
multiprofissional. Ademais, é tradição profissional apoiar medidas legislativas e identificar 
fatores de risco ocupacional tanto para o paciente quanto para sua família (BRASIL, 2008). 
Nessa perspectiva, o Enfermeiro é um dos profissionais que atua em ações de prevenção 
e controle, do início ao fim do tratamento, atuando em diversas áreas de uma unidade de 
saúde com atendimento a pacientes oncológicos adultos e pediátricos, assim como seus 
familiares, visando conforto físico, o bem estar e a qualidade de vida (SILVA; ISSI; MOTTA, 
2011). 

3.3.1	 Aconselhamento Genético

Paralelamente às descobertas e avanços científicos, principalmente no que diz 
respeito à Genética e Genômica, têm-se a transformação das práticas assistenciais à 
população. Nessa ótica, os profissionais da saúde, sobretudo da Enfermagem, devem se 
preparar para os efeitos das tecnologias de manipulação do DNA e dos testes genéticos 
(CALZONE et al., 2018). Dessa maneira, os Enfermeiros conseguem praticar os cuidados 
de saúde baseados em conhecimentos da área de Genômica, que incorporam o diagnóstico, 
a prevenção e a terapêutica com base nas informações genéticas (FLÓRIA-SANTOS et al., 
2013). A Sociedade Internacional de Enfermagem em Genética (SIEG) (2007) e Nunes e 
colaboradores (2021) corroboraram que a utilização das tecnologias genéticas na prática 
da Enfermagem é diversa, com foco principal na coleta do histórico familiar dos pacientes, 
Aconselhamento Genético, assistência aos portadores de doenças raras e seus familiares, 
na assistência pré-natal, dentre outras. 
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A Resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) n°468/2014, no 
Brasil, estabelece com atuação privativa do Enfermeiro em Aconselhamento Genético, no 
âmbito da equipe de Enfermagem. De acordo com a SIEG, a Enfermagem em Genética 
e Genômica é definida como uma especialidade incumbida de avaliar, proteger, promover 
e otimizar a saúde, de prevenir doenças e lesões, de aliviar o sofrimento, diagnosticando 
as respostas humanas, além disso, tem a missão de defender ativamente os direitos dos 
pacientes, famílias e comunidades sob cuidados genômicos.

A relação da Enfermagem com a Genética e a Genômica provoca a reflexão de como 
as informações genéticas influenciam as decisões em saúde, moldando uma nova tecnologia 
de cuidado aos pacientes, principalmente em relação às questões éticas (HICKEY et al., 
2018; SIEG, 2007). Diante disso, recomenda-se a capacitação do profissional nas ciências 
de Genética e Genômica, a fim de que o mesmo seja capaz de promover a prevenção, 
rastreamento, diagnóstico, prognóstico, seleção de tratamento e monitoramento da eficácia 
do tratamento, valendo-se da construção de heredograma a partir da coleta do histórico 
familiar, utilizando as terminologias e os símbolos padronizados para tal.

3.3.2	 Acolhimento

Diante de uma doença tão agressiva, é muito importante a forma em que o paciente 
e seus familiares são acolhidos no serviço de saúde. A descoberta de que a doença está 
associada ao sofrimento, à dor e ao medo exige da equipe atenção às necessidades físicas, 
psicológicas e sociais, não só do paciente, mas também dos familiares, os quais buscam 
forças para iniciar seu plano de tratamento com segurança e tranquilidade (CIGOGNA; 
NASCIMENTO; LIMA, 2010; VIEIRA et al., 2017). No momento de acolher o paciente, o 
Enfermeiro deverá providenciar o registro do histórico do paciente, e, deveras importante, 
será o momento de conhecer o paciente, bem como promover práticas educativas 
favorecendo o gerenciamento do cuidado domiciliar e fortalecer o vínculo entre profissional, 
criança e família.

França e colaboradores (2013a) comentaram que a criação de um vínculo afetivo 
entre os profissionais e o paciente e seus familiares é um agente facilitador para a resposta 
positiva de adesão ao tratamento. Maranhão e colaboradores (2011) e Silva e colaboradores 
(2014) concordaram com tal informação, acrescentando que esse vínculo afetivo, geralmente 
a partir da comunicação ativa e eficiente, sucede em um cuidado de qualidade e o exercício 
do respeito aos direitos do paciente, promovendo um cuidado holístico e acolhida integral do 
sujeito (DUARTE; NORO, 2010). Os familiares das crianças também precisam de atenção, 
principalmente porque os pais ou pessoas responsáveis são considerados “porta-vozes” 
das crianças, e, dessa forma, é de responsabilidade dos profissionais da Enfermagem 
os cuidados a esses indivíduos, garantindo amparo e segurança em um momento tão 
sensível. (SILVA; ISSI; MOTTA, 2011). Souza e colaboradores (2013) corroboraram que a 
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promoção de cuidados emocionais aos familiares dos pacientes influencia diretamente no 
prognóstico.

3.3.3	 Assistência em Enfermagem

Ao assistir um paciente oncológico pediátrico é importante destacar que a 
assistência abrangerá muito além de procedimentos técnicos. Segundo Lemos, Lima e 
Melo (2004), o profissional Enfermeiro deverá fornecer informações à criança e familiares 
sobre a doença e o tratamento, incluindo-os no processo do cuidado e respeitando as 
decisões da família e da criança, promovendo, assim, a autoestima de todos os envolvidos 
no processo. A Enfermagem deverá ainda preparar a criança para a realização de 
procedimentos necessários na promoção da saúde, além de tomar medidas para reduzir a 
dor e o desconforto da criança. 

Stumm; Leite e Maschio (2008) afirmam que a inserção da equipe de Enfermagem 
no cuidado ao paciente oncológico requer conhecimentos, habilidades e responsabilidades, 
contemplando os aspectos físico, emocional, social e espiritual da criança e da família. 
De acordo com a pesquisa de Santana e colaboradores (2019), observou-se que os 
principais cuidados realizados pela Enfermagem foram: curativos diários, desobstrução de 
vias aéreas, cuidados com sondas e drenos, monitorização dos sinais vitais, controle da 
dor e, principalmente, ações educativas sobre o autocuidado. Para um atendimento de 
excelência, é relatada a importância da comunicação para o profissional da Enfermagem, 
uma vez que o usuário do serviço poderá estar em momentos de dor, sofrimento, angústia, 
e, até mesmo em seus últimos dias de vida, e, desta forma, a comunicação deve ser franca 
e aberta (FRANÇA et al., 2013b).

3.3.4	 Educação em saúde

O Enfermeiro é um dos profissionais que mais tem contato direto com o paciente 
oncológico e seus familiares e, normalmente, é para o Enfermeiro que o paciente costuma 
eternizar suas dúvidas, angústias e medos. Um estudo realizado no INCA mostrou que 
os familiares de crianças com câncer têm dificuldade para entender ou compreender o 
adoecimento (RODRIGUES; JÚNIOR; SIQUEIRA, 2020). À vista disso, o cuidado de 
Enfermagem em Oncologia Pediátrica deve ser ampliado, de maneira que as ações não 
sejam limitadas a procedimentos técnicos, mas sim considerando os aspectos emocionais, 
cognitivos e intuitivos, a fim de proporcionar à família e à criança o desenvolvimento 
de habilidades para enfrentar as adversidades do tratamento (RODRIGUES; JÚNIOR; 
SIQUEIRA, 2020).

Lima e Sales (2015) enfatizaram sobre a importância do papel de educador, exercido 
pela Enfermagem, enquanto Silva; Issi e Motta (2011) reforçam que os profissionais 
agem como instrutores e mentores do cuidado, garantindo a orientação adequada aos 
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responsáveis pela criança. Santos e colaboradores (2013a) e Souza e colaboradores 
(2013) destacaram que elucidar as dúvidas do paciente e de seus familiares é crucial para 
a redução da ansiedade e do estresse ocasionados pelas incertezas em relação à doença 
e ao tratamento.

Nessa ótica, de acordo com a Resolução COFEN nº 569/2018 que dispõe sobre 
competências privativas do Enfermeiro em quimioterapia antineoplásica, dentre outras 
funções, é papel do profissional de Enfermagem promover educação em saúde ao paciente 
e seus familiares, a fim de disseminar medidas de prevenção de riscos e agravos, através 
de ferramentas adequadas à realidade social dos envolvidos, bem como proporcionar 
condições para a melhoria da qualidade da assistência dos profissionais de Enfermagem 
atuantes na Oncologia Pediátrica. Portanto, fica claro que o Enfermeiro deve ter habilidade 
de comunicação para promover educação em saúde.

3.3.5	 Gestão

A Lei n° 7.498 (de 25 de junho de 1986) respalda o exercício legal da Enfermagem, 
apresentando o planejamento, a organização, a coordenação, a execução e a avaliação 
dos serviços de assistência como papel do Enfermeiro, enfatizando a importância da 
Enfermagem na gerência assistencial de serviços de saúde. Nesta ótica, Santos e 
colaboradores (2013b) comentaram que a gerência do cuidado de Enfermagem abarca 
diversas atividades nas relações, interações e associações entre os indivíduos como 
seres complexos, os quais vivenciam uma organização de cuidado complexo. Ainda nesta 
perspectiva, entende-se que o correto gerenciamento das equipes de Enfermagem em 
saúde e a capacitação permanente são identificados como potencializadores do cuidado 
ao paciente oncológico (PEITER et al., 2016).

Conforme a Resolução COFEN nº 569/2018, o Enfermeiro gestor deverá, dentre 
outras atribuições, ser capaz de: gerenciar todas as atividades de Enfermagem em pacientes 
submetidos ao tratamento quimioterápico antineoplásico, através de planejamento, 
organização, supervisão, execução e avaliação, classificando-o como um serviço de 
alta complexidade; realizar a consulta de Enfermagem baseada na Sistematização da 
Assistência de Enfermagem; desenvolver pesquisas e promover educação em saúde. 

3.3.6	 Cuidados Paliativos

Segundo a OMS (2002), o termo “cuidados paliativos” envolve um conjunto de 
práticas promovidas por uma equipe multidisciplinar, que visam melhorar a qualidade de 
vida do paciente e de seus familiares, os quais enfrentam as consequências associadas 
às doenças que põem em risco a vida. A partir destas práticas é possível prevenir e aliviar 
o sofrimento através da identificação precoce (e da avaliação correta) da dor, assim como 
seu tratamento. Outrossim, “cuidados paliativos” é um termo empregado para definir a ação 
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da equipe interdisciplinar na assistência ao paciente terminal, auxiliando-o a adaptar-se 
às transformações impostas pela doença. Tem como finalidade ressaltar a importância da 
vida, considerando a morte como processo natural, colocando em prática cuidados que 
não aceleram a morte, e nem prolonguem a vida com procedimentos desproporcionais 
(MARKUS et al., 2017).

Existe a cura do câncer para alguns casos, porém, algumas vezes, em decorrência 
da agressividade da doença, a mesma não é possível. Nestas situações, os cuidados 
paliativos são empregados para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e de seus 
familiares, a partir de cuidados específicos que envolvam os múltiplos aspectos do cuidar 
humano (GUIMARÃES et al., 2017), dentre eles o manejo da dor e de outros problemas 
de ordem física, psicossocial e espiritual (OMS, 1998). O INCA destaca que os cuidados 
paliativos em Oncologia Pediátrica são intrínsecos ao cuidado e, portanto, é importante que 
estejam presentes desde o começo do tratamento, uma vez que melhoraram a qualidade de 
vida das crianças e adolescentes em qualquer etapa da terapia (BRASIL, 2021e). Portanto, 
para que este cuidado seja feito com respeito, profissionalismo e, técnicas adequadas, Silva 
e colaboradores (2015) e Guimarães e colaboradores (2016) pontuaram que é fundamental 
a inclusão da temática do cuidado paliativo nas grades curriculares de graduação da área 
de saúde, inclusive do curso de Enfermagem.

3.4	 Legislação
No dia 19 de fevereiro de 2018, através do Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN), foi instituída através da Resolução COFEN n° 569/2018, o regulamento técnico 
que tem como objetivo geral regulamentar a atuação dos profissionais de Enfermagem em 
quimioterapia antineoplásica (COFEN, 2018). Para isso, fez-se necessário atender a uma 
série de requisitos exigidos pelo COFEN, através da Lei n° 7.498/86, que regulamenta as 
atividades de Enfermagem através do Decreto nº 94.406 de 1987; das normas técnicas 
do Ministério da Saúde e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, que tratam da rede 
de atenção das pessoas com doenças crônicas; das políticas de prevenção e controle do 
câncer; das condições estruturais de funcionamento e de recursos humanos para habilitação 
de estabelecimentos no âmbito do SUS; e ainda o Regulamento Técnico de funcionamento 
dos Serviços de Terapia Antineoplásica; o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem; 
as Resoluções COFEN nº 358/2009 e nº 429/2012, que dispõem, respectivamente, sobre a 
SAE e o registro das ações profissionais no prontuário do paciente.

Dentre os objetivos da Resolução COFEN n° 569/2018 destaca-se: a regulamentação 
da atuação dos Profissionais de Enfermagem nos serviços de quimioterapia antineoplásica, 
assegurando requisitos básicos de biossegurança para os profissionais e para o paciente 
conforme Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) da ANVISA n° 36/2013; a normatização 
da consulta de Enfermagem a pacientes submetidos ao tratamento com quimioterápico 
antineoplásico; normatização dos serviços de quimioterapia, conforme a Portaria MS/SAS 
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nº 3.535/98, seguindo a evolução tecnológica de padrões internacionais de biossegurança; 
a garantia do controle trimestral das doenças ocupacionais a partir do protocolo junto 
ao Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO); a promoção da 
humanização do atendimento a pacientes submetidos ao tratamento quimioterápico 
antineoplásico.

3.5	 Competências e habilidades
Em consonância com a Resolução nº 569/2018 do COFEN, um estudo realizado 

por Oliveira; Balsanelli e Holanda (2020) observaram que as habilidades mais requisitadas 
para atuar na Enfermagem Oncológica são: assistir, administrar, ensinar, pesquisar e 
participar politicamente. A Oncologia é uma área que demanda uma qualificação específica 
do profissional de Enfermagem, sendo necessário o aperfeiçoamento profissional e 
atualização técnico-científica por meio de especialização, pós-graduação, residências, 
treinamentos, cursos de atualização e congressos (AMADOR et al., 2011). Nesse sentido, 
a Educação Permanente tem ganhado destaque na medida em que a prática assistencial 
da Enfermagem é pautada por modelos estratégicos de gestão de pessoas, os quais 
privilegiam a qualificação, a retenção e os indicadores de qualidade, como uma maneira de 
nortear a efetividade educacional (BRASIL, 2017).

No âmbito Oncológico, o atendimento prestado ao paciente nas diferentes fases 
deve ser personalizado e humanizado, minimizando a ansiedade, dúvidas e efeitos 
adversos que vão surgindo no decorrer do tratamento, sobretudo no âmbito da Oncologia 
Pediátrica. Lima e Sales (2015) comentaram que, do ponto de vista psicológico, cuidar 
de um paciente diagnosticado com uma doença incurável é uma tarefa complexa para 
qualquer profissional, principalmente se o paciente for um paciente pediátrico, visto que 
é uma situação difícil e delicada tanto para a criança, e, sobretudo para seus familiares. 
Para tanto, os profissionais de Enfermagem devem buscar continuamente atualizações 
em todas as interfaces do cuidado à criança com câncer. Nesse sentido, é fundamental 
que o Enfermeiro e sua equipe tenham conhecimento sobre o câncer e compreendam 
os sentimentos expressos pelas crianças em tratamento e seus familiares, para que as 
condutas possam ser orientadas para o atendimento das necessidades físicas e psicológicas 
das crianças e seus familiares (SOUZA et al., 2014). Os Enfermeiros devem trabalhar com 
as crianças para construir relações concretas e efetivas, estabelecendo um vínculo entre 
os profissionais e pacientes, de maneira a reduzir a aflição, o medo e as inseguranças 
associadas ao tratamento. Além disso, este vínculo valoriza as questões levantadas pela 
criança, podendo o profissional de Enfermagem esclarecer e explicar os procedimentos e 
condutas da terapia (ALVES; WILL; SOUZA, 2016).

3.6	 Cuidados com o Profissional Enfermeiro
A Enfermagem é uma das categorias que mais se desgastam emocionalmente 
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devido à constante interação com os pacientes enfermos, isso devido às constantes 
internações, muitas vezes acompanhando o sofrimento, como a dor, a doença e a 
morte (HERMES; LAMARCA, 2013). Quando se trata de crianças, muitas vezes há uma 
aproximação e envolvimento maior por parte da equipe de Enfermagem, a qual costuma 
absorver os sentimentos vividos pelas crianças e seus familiares (LIMA; SALES, 2015). 
Consequentemente, isso pode resultar em entraves na realização da assistência, devido 
ao despreparo psicológico para a prestação do cuidado oncológico pediátrico (SILVA et al., 
2014). Sendo assim, Lima e Sales (2015) destacaram a importância do cuidado com as 
emoções da equipe de Enfermagem, evitando influências na prestação do cuidado, sendo, 
portanto, fundamental que os profissionais busquem conhecimentos teóricos, aliados à 
prática, que auxiliem na problemática da morte e do morrer.

4 | 	CONCLUSÃO
Diante de estatísticas preocupantes que evidenciam índices crescentes de novos 

casos de câncer infantil, é preciso um esforço mútuo entre as Universidades, acadêmicos e 
profissionais dos setores da saúde para que se possa atender à demanda com excelência 
no atendimento às crianças doentes, assim como seus familiares. Além disso, é importante 
que as Universidades e Faculdades de Enfermagem ofereçam aos estudantes capacitações 
específicas em Oncologia Pediátrica, formando profissionais aptos para atuarem neste 
setor. Em contrapartida, os estudantes devem estar atentos e interessados em pesquisas, 
treinamentos, especializações, workshops, disciplinas complementares e demais cursos 
gerais ou específicos oferecidos em toda a cadeia de ensino na área de saúde, buscando 
uma qualificação de excelência e que tenham como objetivo principal o atendimento às 
crianças com câncer. 

Conforme descrevemos neste trabalho, as principais áreas de atuação em 
Enfermagem Oncológica Pediátrica são: Aconselhamento Genético; Acolhimento; 
Assistência em Enfermagem; Educação em Saúde; Gestão; Cuidados Paliativos. Outrossim, 
é muito importante que os profissionais estejam atentos às novas leis e resoluções do 
Conselho Federal de Enfermagem, que, a cada ano, amplia a atuação da Enfermagem na 
Oncologia, assim como respalda juridicamente o profissional, garantindo sua atuação com 
segurança e respeito.

Finalmente, deve-se lembrar que para atuar em Oncologia Pediátrica, além de 
técnicas, capacitações, habilidades e comprometimento, é preciso ter empatia e dedicação 
com a profissão, sobretudo com a criança e seus familiares, lembrando sempre que 
todo o indivíduo é único e que o câncer não os define e que o Enfermeiro Oncológico 
Pediátrico tem um papel fundamental nesse processo, amenizando as dores e conduzindo 
o tratamento com maestria, de maneira a valorizar a qualidade da prática de Enfermagem 
no processo de cuidar. 
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